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Os fiscais encheram também 47 caixas com produtos diversos, entre eles, equipamentos de informática e bolsas 
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Com o apoio da Polícia Civil, agentes da 
Receita fecham a Feira dos Importados e 
coffiscar~tos suspeitos de 

-kontraband m cinco bancas que, há 
avam sendo investigadas 

» RAPHAEL VELEDA 

O s clientes da Feira dos 
Importados, no Setor 
de Indústria e Abaste-
cimento (SIA), levaram 

um susto ontem quando o es-
paço de 70 mil metros quadra-
dos foi cercado por 40 policiais 
civis em mais de dez viaturas. 
Os policiais chegaram para dar 
apoio a uma operação da Re-
ceita Federal, que resultou na 
apreensão de 3 mil relógios e 
mais algumas dezenas de pro-
dutos falsificados e importa-
dos ilegalmente. O órgão pro-
mete intensificar o combate a 
crimes fiscais na feira, que reú-
ne quase 2 mil bancas que ven-
dem desde comidas típicas do 
Nordeste a computadores de 
última geração. 

A operação começou por vol-
ta das 10h30, com o fechamento 
dos acessos ao local. Logo de-
pois, policiais e agentes da Re-
ceita se dirigiram a cinco bancas 
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que vinham sendo investigadas 
há seis meses. Todas especiali-
zadas na venda de relógios. 
"Achamos que esse era o mo-
mento ideal para agir porque os 
comerciantes haviam recebido 
um carregamento de São Paulo, 
da  Rua 25 de Março",  conta a 
inspetora-chefe da Alfândega de 
Brasília, Lúcia Leal, que expli-
cou a 
em entrevista coletiva na sede 
do órgão, no Aeroporto Interna-
cional Juscelino Kubitschek. 

A presença da polícia inibiu 
qualquer reação mais agressiva 
dos comerciantes. Mas não im-
pediu que reclamassem da fisca-
lização. "Nosso envolvimento foi 
justamente para isso, para garan-
tir a segurança da operação, já 
que esse tipo de ambiente pode 
se tornar hostil", disse o delegado 
ÉricoVinícius Mendes, da Divi-
são de Apoio Logístico Operacio-
nal da Policia Civil. "Tivemos êxi-
to e não precisamos fazer nenhu-
ma prisão", completou. 

Os 25 agentes da Receita que 
participaram da ação apreende-
ram nas bancas três mil relógios. 
A suspeita é que se trate de con-
trabando. "Era uma operação pa-
ra coibir três crimes, o descami-
nho, que é a importação irregu-
lar, a falsidade das marcas e a fal-
ta do selo de controle do IPI (Im-
posto sobre Produtos Industriali-
zados)", explicou a inspetora. 
"Pelas nossas informações, as 
apreensões se encaixam nos três 
casos. Mas os comerciantes têm 
espaço de defesa", acrescentu Lú-
cia. Outros 47 volumes com mer-
cadorias diversas, como artigos 
de informática e bolsas de mar-
cas famosas também foram leva-
dos ao depósito da Receita. 

Na próxima semana, os feiran-
tes autuados pelo contrabando 
serão intimados a apresentarem 
a documentação dos produtos 
apreendidos. "Se não compare-
cerem, a Justiça decidirá o que fa-
zer com os produtos. São três ca-
minhos: uso público, leilão ou  

destruição", detalhou a responsá-
vel pela operação, que alerta ain-
da o consumidor para o risco de 
comprar produtos falsificados. 
"Quem compra está cometendo 
o crime de receptação de produ-
to falsificado e ainda é vítima de 
um material sem qualidade, que 

não foi testado e não está certifi-
cado." Caso os feirantes não se 
defendam ou não tenham a do-
cumentação aceita, a Receita fa-
rá, contra eles, uma representa-
ção fiscal para fins penais para 
que respondam pelo não paga-
mento dos impostos devidos. 

Maior aglomerado 

A Rua 25 de Março, em São 
Paulo, é considerada o maior 
aglomerado de comércio a céu 
aberto na América Latina, 
atraindo mais de 400 mil 
consumidores todos os dias. 
Lojas chiques e camelôs dividem 
o espaço no local., famoso por 
oferecer produtos a preços 
muito competitivos. Em 25 de 
março de 1824, o então 
imperador Dom Pedro I 
outorgou a primeira Constituição 
do Brasil, daí o nome da rua. 

Modernidade 

O paulista Alberto Santos 
Dumont (1873-1932) se 
notabilizou por ter inventado o 
primeiro avião, 014 Bis, que 
permitiu, em 1906, ver Paris de 
cima . Mas o Pai da Aviação 
também teve participação 
importante na invenção de outro 
objeto símbolo da modernidade, 
o relógio de pulso. Em 1904, ele 
ajudou o relojoeiro francês Louis 
Cartier a fabricar uma nova 
versão para os relógios de bolso, 
modelos usados na época. 

Operação Santos Dumon 
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